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Plan na ganha Cr$ 
Recursos foram anunciados durante reunião de 

SE T 1985 

32 bilhões 
Aparecido com moradores 

Um total de Cr$ 3 bilhões 
208 milhões foi o saldo con-
quistado por Planaltina du-
rante a reunião de trabalho 
do governador José Apare-
cido e todo o seu secretaria-
do, realizada ontem na Ad-
ministração Regional da-
quela satélite. 

Depois de quase três ho-
ras de exposição dos pro-
blemas da cidade pelo ad-
ministrador Brasil Améri-
co Louly Campos aos titula-
res do Governo do Distrito 
Federal, Aparecido ouviu 
ainda algumas das reivin-
dicações dos moradores 
basicamente nas áreas de 
moradia, saúde e trabalho. 

A reunião foi muito movi-
mentada e contou com a 
participação ativa de todo 
o secretariado e de presi-
dentes de empresas públi-
cas do Distrito Federal. Os 
reçursos oferecidos pelo 
GDF serão aplicados em 
obras prioritárias, até o fi-
nal deste ano. Aparecido 
exaltou a iniciativa de se 
realizar reuniões seme-
lhantes em outras cidades 
— a primeira foi no Núcleo 
Bandeirante, no mês pas-
sado — dizendo que elas 
são altamente produtivas, 
já que promovem uma "re-
flexão pública das necgssi-
dades da população, além 
de definir a posição de seus 
administradores". 

O Governador disse que 
já aprendeu duas lições 
nestas reuniões: a primeira 
refere-se à contratação de 
funcionários para as admi-
nistrações regionais que 
moram em cidades dife-
rentes, afirmando que ago-
ra "todos os editais para 
concursos públicos obser-
varão a condição de do-
micilio dos candidatos". A 
segunda está ligada à libe-
ração de recursos antes dos 
respectivos projetos para 
em sua aplicação estarem 
prontos. Ele mostrou-se ir-
ritado ao saber que mais de 
Cr$ 12 bilhões já haviam si-
do liberados no mês pas-
saado para Planaltina e 
ainda não tinham sido apli-
cados. 

— Desde janeiro deste 
ano que Cr$ 400 milhões do 
Fundo de Desenvolvimento 
do Distrito Federal estão à 
disposição da Administra-
ção de Planaltina e até hoje• 
não foram aplicados. Isto é 
uma coisa quase criminosa 
— disse o Governador. 
Aproximadamente Cr; 12 
bilhões foram destinados a 
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obras a serem realizadas 
pela Caesb e também até o 
momento nada foi concreti-
zado: os projetos ainda es-
tão em estudos. "O melhor 
é recolher o dinheiro e 
aplicá-lo imediatamente", 
reclamou o Governador, "e 
na medida do possível es-
pero que isto não torne a se 
repetir". 

José Apareçido anunciou 
ainda que está tomando 
medidas com o objetivo de 
integrar as çidades-
satélites através de obras 
simples e úteis do arquiteto 
Oscar Niemeyer. Para to-
dos os núcleos periféricos 
estão previstas constru-
ções de caixas d'água, pos-
tos de saúde, abrigos ele 
ónibus, pontos de táxi e bi-
bliotecas, todas já esboça-
das por Niemeyer e que de-
verão acontecer ainda este 
ano. 
ADMINISTRAÇÃO 

Para o administrador 
Brasil Américo, a reunião 
foi satisfatória e agora "já 
dá para fazer alguma coisa 
pela comunidade". Ele 
destacou a criação de um 
grupo de estudos para re-
solver os problemas de lo-
teamento no Setor Tradi-
cional de Planaltina, bairro 
mais antigo da cidade e até 
hoje com problemas de ma-
peamento. Comentou que 
está sendo estudada uma li-
nha de ônibus circular in-
terna para a população e o 
final do sistema de baldea-
ção dos ônibus que ligam 
Planaltina ao Plano Piloto. 
Sobre o problema da lagoa 
de oxidação, no bairro de 
Nossa Senhora de Fátima, 
Brasil Américo disse que a 
Caesb está em fase de lici-
tação ,e ainda este ano te-
rão inicio as obras de uma 
nova lagoa. 

Entre os recursos libera-
dos, projetos reativados e 
pedidos de estudos, os prin-
cipais setores que serão be-
neficiados com a reunião 
de ontem são: a ampliação 
do ambulatório e do 
Pronto-Socorro do Hospital 
Regional de Planaltina 
(Cr$ 1 bilhão), a pavimen-
tação de ruas do Setor Re-
sidencial Leste (Cr$ 600 mi-
lhões), a construção de 
área para recreação e la-
zer (Cr$ 300 milhões), a 
construção de redes de 
águas pluviais (Cr$ 400 mi-
lhões) e recursos para os 
estudos de regularização 
do Setor Tradicional (Cri 
200 milhões). 


